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Farol centenário vai ser
restaurado em Regência
Obras de restauração
do monumento
histórico, no litoral
de Linhares, devem
ser concluídas
até o final do mês

Oceano Atlântico, nas imediações
da foz do Rio Doce, no município
de Linhares.

Entretanto, em 1998, a Marinha
do Brasil, que construiu o farol, re-
tirou a cúpula, desmontando o res-
tante da estrutura metálica.

No lugar, construiu o novo farol,
de concreto, e que continua a
orientar os navegantes.

O farol está há cerca de 20 anos
sem nenhum tipo de manutenção
ou reparos, sendo que a estrutura

estava tomada pela ferrugem e so-
frendo com as constantes ações de
va n d a l i s m o.

Os fios elétricos ficavam à mostra
na estrutura do equipamento, o que
poderia causar acidentes, já que a
porta de acesso ao interior do farol
ainda está quebrada e aberta.

O R ÇA M E N TO
De acordo com o secretário mu-

nicipal de Cultura, Roberto Cor-
deiro, a previsão é de 30 dias para o

término das obras de restauração.
Ele explicou que as obras são de

responsabilidade da Prefeitura de
Linhares em parceria com a em-
presa Manabi, o governo do Esta-
do e a Associação de Moradores da
Vila de Regência (Amor).

Para a restauração do farol, estão
sendo investidos R$ 52 mil em ser-
viços de remoção de ferrugem,
troca de peças danificadas pela
ação do tempo e aplicação de pro-
dutos antiferrugem.
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Uma antiga reivindicação dos
moradores e turistas que
frequentam a vila de Regên-

cia, no litoral de Linhares, no Nor-
te do Estado, está sendo atendida
através de uma parceria entre a
prefeitura e a iniciativa privada.

Começaram na última sexta-feira,
as obras de restauração da cúpula do
farol, monumento histórico já tom-
bado pelo Conselho Estadual de
Cultura, que fica exposta ao lado da
praça, sendo um dos principais pon-
tos turísticos da vila de pescadores.

A estrutura que começa a ser
restaurada tem mais de cem anos e
foi instalada na vila para orientar
os navegantes que cruzavam o

Guarapari ganha
nova linha do Transcol
G UA R A PA R I

Os moradores do bairro Village
do Sol e da região que fica no en-
torno da praça do pedágio de Gua-
rapari agora têm linha exclusiva
de ônibus do Transcol. A linha co-
meçou a circular no bairro no últi-
mo domingo.

A Companhia de Transportes
Urbanos da Grande Vitória (Ce-
turb-GV), informou que a mudan-
ça foi realizada após o monitora-
mento do serviço na região e de
comum acordo com as comunida-
des. A proposta é reduzir o tempo
da viagem.

O ônibus que está circulando no
bairro é o que faz a linha 669 (Vil-
lage do Sol/T. Itaparica via Rodo-
via do Sol).

Segundo a Ceturb, a linha está
atendendo moradores do bairro
Village do Sol, com intervalos de
30 minutos nos horários de pico. O
ônibus segue direto pela Rodovia
do Sol até o terminal de Itaparica.

Antes, o atendimento ao bairro
Village do Sol era feito pela linha
613 (Ponta da Fruta/T. Itaparica
via Rodovia do Sol), que agora vol-
ta a fazer ponto final em Ponta da
Fruta, antes da praça do pedágio.

O ônibus do Transcol começou a
atender aos moradores de Guara-
pari em setembro do ano passado,
mas a reivindicação pela linha na
região ocorre desde 2010.

De acordo com a cozinheira Li-
léia de Jesus Pereira, 31 anos, com
a nova linha o tempo de viagem re-
duziu. “Melhorou bastante, pois
em menos de 30 minutos saio de
Village do Sol e chego ao Terminal
de Itaparica, em Vila Velha. Antes,
o ônibus dava muitas voltas”.

A Ceturb informou que nas
duas últimas partidas da linha
613, do terminal de Itaparica para
Ponta da Fruta, as viagens serão
estendidas até Village do Sol para
garantir o atendimento depois
das 21h45, último horário de saída
da linha 669.

SAIBA MAIS

Centenário
> A REFORMA do farol faz parte da pre-

paração para a tradicional festa de
Caboclo Bernardo, entre os dias 5 e 8
de junho, na vila de Regência. Neste
ano, é comemorado centenário de
memória do herói capixaba.

> ALÉM DO RESTAURO do farol, a pre-
feitura fará a réplica da medalha da-
da ao Caboclo Bernardo pelo Império
Brasileiro, a pedido da Marinha,
quando, em 1887, o herói capixaba
salvou 128 dos mais de 140 tripulan-
tes de um navio que naufragou na foz
do Rio Doce, em Regência.

Fe s ta
> TAMBÉM JÁ ESTÁ agendado um show

nacional do cantor e compositor Chi-
co Salles, que canta os sucessos do
artista capixaba Sérgio Sampaio.

História
> EM 1887, o navio Imperial Marinheiro

encalhou na Barra do Rio Doce, hoje
vila de Regência, durante uma vio-
lenta tempestade. Quando todos
achavam que não havia o que fazer,
Caboclo Bernardo, morador de Re-
gência, surgiu para ajudar.

> COM UMA corda levada pelo Cabo-
clo, 128 homens – do total de 142 a
bordo –, conseguiram se salvar.

> CABOCLO BERNARDO foi homena-
geado posteriormente no Rio de Ja-
neiro, onde recebeu a medalha Pri-
meira Classe da própria Princesa
Isabel e foi declarado Herói da Mari-
nha Brasileira.
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FESTA do Caboclo Bernardo

UM DOS PRINCIPAIS pontos turísticos
da vila de Regência, o farol está com
sua estrutura tomada pela ferrugem
e sofrendo com ações de vandalismo

20 anos
é o tempo que o farol
está sem manutenção

R$ 52 mil
é o custo do serviço de reparo
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